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BRASÍLIA — O empresário 
brasileiro está pessimista com o 
país. As crises cambial e ener-
gética e o aumento da taxa de 
juros fizeram cair o índice de 
confiança da indústria. Pesqui-
sa divulgada, ontem, pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CM) mostra queda de 20,9% 
no índice de confiança 'do em-
presário em relação ao último 
levantamento feito em abril. 

Este mês,o índice registrou 
48 pontos, contra 60,7 pontos, 
em abril e, 65,3 pontos, em ja-
neiro. É a menor taxa desde 
abril de 1999 e situa-se abaixo 
dos 50' pontos, considerado ne-
gativo pela CM. Para os em-
presáriós o ambiente é de in-
certeza. O que se vê é uma tra-
jetória pouco favorável. A po-
sição da categoria é•de cautela 
para aumentar investimentos e 
empregos, avalia o coordena-
dor de economia da entidade, 
Flávio Castelo Branco. A alta 
dos juros támbém pode inibir o 
crescimento da indústria 
que,pelos cálculos da CM, fi- 
cará entre zero e 1%, nos pró- \ xitilos seis meses. • 

O índice mede a expectatia 
da indústria com a economia 
do país e como empresários 
vão se comportar com o novo 
cenário. A maior incerteza em  

relação à atual situação do Bra-
sil é dos pequenos e médios 
empresários (47 pontos), pouco 
acima dos grandes empreende-
dores (49 pontos). O economis-
ta Castelo Branco prevê uma 
queda de investimentos e da 
geração de emprego com o au-
mento da taxa de juros Selic. 

O índice de confiança regis-
trado este mês é comparável 
aos períodos em que o país pás-
sou por suas maiores crises. 
Em janeiro de 1999, quando a 
moeda brasileira foi desvalori-
zada, o índice chegou a 45,2 
pontos. Durante a crise da Rús-
sia, em outubro de 1998, foi re-
gistrada a maior queda chegan-
do a 42,9 pontos. A pesquisa 
começou a ser feita em julho de 
1998. Desta vez, foram entre-
vistados 1.404 empresários de 
todos os estados do país em um 
questionário de seis perguntas 
qualitativas. A edição deste 
mês aumentou de 19 para 27 
pontos os estados pesquisados. 

Os empresários estão mais 
pessimistas com a atual situa-
ção do país, mas suas expecta-
tivas são positivas. O índice 
de Confiança chega a 39,9 
pontos sobre a atual conjuntu-
ra, sendo o segundo pior re-
sultado desde abril de 1999, 
quando chegou a 24,6 pontos. 
Também é favorável a pers-
pectiva em relação aos pró-
prios negócios: 57,3 pontos. 


